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Larvas dos crisopídeos predam vários artrópodes fitófagos, e por isso são
considerados insetos predadores promissores no controle biológico de pragas
agrícolas. Todavia, os adultos, em sua maioria, alimentam-se principalmente de
recursos florais, como pólen e néctar. Objetivou-se identificar fontes de pólen para
adultos de Chrysoperla externa Hagen e avaliar se há diferença na frequência
entre os sexos quanto à ingestão de grãos de pólen em condições naturais.
Adultos de C. externa (60 machos e 60 fêmeas) foram coletados quinzenalmente
com rede entomológica, no crepúsculo, durante um ano em área com milho (Zea
mays L.) da Fazendinha Agroecológica Km 47 (Seropédica, RJ), transportados
em copos plásticos para o CIMP/UFRRJ, onde foram mortos no freezer. Depois
foram levados para o Museu Nacional/UFRJ para acetólise visando recuperar os
grãos de pólen possivelmente presentes no trato digestivo dos mesmos. Após
esse processo foram obtidas três alíquotas de cada individuo para a preparação
de lâminas microscópicas para procurar por grãos de pólen. Do total dos
crisopídeos coletados, 71,7% se alimentaram de pólen, totalizando 4.518 grãos
de polens: 94% de Poaceae, demonstrado, portanto, preferencia por essa família,
e os 6% restantes ficaram distribuídos em outras 13 famílias botânicas, o que
indica a importância da diversificação da flora dentro e no entorno do
agroecossistema para manter a população desses predadores. Do total de 4.518
polens ingeridos, 69% foram ingeridos por fêmeas e 31% por machos,
provavelmente porque a ausência ou carência de proteína na alimentação das
fêmeas pode causar maiores impactos sobre parâmetros reprodutivos, como a
fecundidade das mesmas, período de pré-oviposição e maturação dos seus ovos.
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